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Lourenço radicaliza e Covas compra a briga 
PFL ameaça realizar Constituinte paralela e PMDB não abre mão da 1 f vice-presidência 

-* 

O líder do PFL, José Louren­
ço, está inclinado a realizar 
uma Constituinte paralela, com 
apoio de segmentos da socieda­
de, por estar convencido de que 
o PMDB pretende aprovar uma 
Constituição de esquerda. Por 
este motivo é que o PMDB, na 
visão do PFL, está procurando 
assumir o controle total da 
Constituinte, rompendo o acor­
do em torno da 1" vice-
presidência da assembleia. 

Em função disso, o rompi­
mento da Aliança Democrática 
é, para os dirigentes do PFL, 
uma consequência quase inevi­
tável. Na opinião do líder do 
PFL. o presidente José Sarney 
está totalmente entregue ao 
PMDB e chegou a hora de ser 
puxada a corda. Isto não ocor­
reu antes porque havia uma 
preocupação com o Presidente 
da República, mas o PFL sente-
se desamparado e acha que pre­
cisa reagir. 

CORAGEM 

José Lourenço afirmou on­
tem, após reunir-se com seus 
vice-lideres, que não conversa­
rá mais com o líaer do PMDB 
na Constituinte, senador Mário 
Covas (SP), sobre a eleição da 
Mesa. 

O PMDB, a seu ver. está co­
metendo um grave erro rom­
pendo o acordo entre o presi­

dente Ulysses Gu imarães 
(PMDB-SP) e o PFL, que terá 
graves implicações. 

"Nós sempre respeitamos os 
acordos. Eles querem ficar com 
o presidente e o l5 vice-
presidente e os principais car­
gos nas comissões. Então que fi­
quem com tudo e assumam a 
responsabilidade pelo que acon­
tecer. Aliás, a Arena já fez isto 
no passado", observou José 
Lourenço. 

Na reunião fechada no gabi­
nete de José Lourenço, os vice-
lideres do PFL chegaram à con­
clusão de que o grupo mais sec­
tário do PMDB armou um es­
quema para dominar a Consti­
tuinte em todas as áreas. Por is­
to não quer dar para o PFL nem 
a presidência nem o cargo de 
relator nas principais comis­
sões. A única exceção seria o se­
nador Afonso Arinos (PFL-RJ) 
para a presidência da Comissão 
de Sistematização. 

O PFL decidiu não aceitar es­
sa imposição, por considerar 
que o objetivo do PMDB é con­
trolar toda a Constituinte. Acei­
tar as imposições seria deixar o 
PFL em condições humilhan­
tes, de submissão total. O 
PMDB. o grupo de esquerda 
com os marxistas de outros par­
tidos, quer o domínio das comis­
sões e da Mesa para poder ma­
nobrar em favor de uma Consti­
tuição de esquerda. A reação do 

PFL será fazer reuniões parale­
las, no auditório Nereu Ramos, 
da Câmara, com a participação 
de representantes da sociedade. 

O espírito do PFL foi dado pe­
lo líder José Lourenço ao sair 
da reunião com seus vice-
lideres: 

— Vou para a briga. E melhor 
brigar agora do que depois ter 
de me suicidar, afirmou. 

MANOBRAS 
Os líderes Mário Covas e José 

Lourenço procuraram ontem o 
líder do PDS na Constituinte, 
deputado Amaral Netto (RJ), 
para solicitar-lhe apoio. Covas 
disse que estava disposto a exa­
minar qualquer reivindicação 
do PDS, mas Amaral retrucou 
que estava satisfeito com a 3a 

secretaria e com a participação 
de 7 por cento — percentual de 
parlamentares do partido na 
Constituinte — nas comissões. 
Covas prometeu atendê-lo, 

Lourenço foi mais infeliz. Ele 
queria o apoio do PDS para a 
reação contra o domínio da Me­
sa da Constituinte pelo PMDB. 
mas Amaral Netto recusou^ 
Não há interesse do PDS em 
hostilizar o PMDB ou o PFL. 
Ou, dito de outra forma, para 
apoiar um contra o outro. As 
reivindicações do PDS foram 
atendidas pelo PMDB e, por is­
to, os pedessistas participarão 
da eleição da Mesa. 

LUIZ MARQUES 

Rompimento não preocupa 
O líder do PMDB na Consti­

tuinte, senador Mário Covas, 
afirmou ontem que a tendência 
predominante na bancada é pe­
la aplicação do critério da pro­
porcionalidade na distribuição 
dos cargos na Assembleia, o 
que significa que seu partido 
não pode abrir mão do direito 
que tem de ocupar a Ia vice-
presidência, da mesa- diretora. 

Covas disse não acreditar que 
o PFL chegue ao rompimento 
da Aliança Democrática se o 
PMDB não recuar da posição de 
conservar a Ia vice-presidência 
da Constituinte. Contestou que o 
PMDB esteja destituindo o de­
putado Ulysses Guimarães da 
presidência do partido, dizendo 
que respeita o atual presidente 
como um grande timoneiro. "O 
PMDB não recebe lição de mo­
ral de ninguém", acentou Mário 
Covas. 

O líder do PMDB na Consti­
tuinte disse que não existe nada 
decidido quanto à indicação do 
senador Severo Gomes para 
presidente ou relator da comis­
são que vai redigir o importante 
capitulo da ordem económica e 
social, comentando declaração 
do líder do PFL na Câmara, Jo­
sé Lourenço, para quem o 
PMDB não poderá fazer indica­
ção tão importante sem consul­
tar o partido. 

— Não há nada decidido a es­
se respeito, mas se ele pensa 
que, com essa declaração, in­

viabilizará o Severo Gomes está 
muito enganado, disse. 

Mário Covas afirmou que o 
PMDB está ainda examinando 
internamente as indicações que 
terá de fazer. Revelou que, nos 
termos dos cálculos efetuados 
pela Secretaria Geral da Consti­
tuinte, existem, afora a Comis­
são de Sistematização, 32 luga­
res, cabendo ao PMDB, pelo 
critério da proporcionalidade, 
18 desse total. 

Em seguida, lembrou que. se 
o líder do PFL acha que tem o 
direito de discutir no mérito as 
indicações que fará o PMDB pa­
ra os diferentes lugares que lhe 
caberão na Constituinte, seu 
partido teria também o direito 
de apreciar criticamente as in­
dicações do PFL. 

Covas lembrou que, na véspe­
ra de sua eleição para líder do 
PMDB na Constituinte — que 
aconteceu quarta-feira da se­
mana passada — o líder do par­
tido no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso, e o vice-líder na 
Câmara. Miro Teixeira, procu­
raram o líder do PFL na Câma­
ra, para lhe informar que. se­
gundo sentimento predominan­
te na bancada, a Ia vice-
presidência na Constituinte de­
ve caber ao PMDB. 

— Se o lider José Lourenço 
sustenta que seu partido enten­
de como seu o cargo de 1° vice-
presidente, o PMDB sustenta o 
mesmo e baseado no critério da 

proporcionalidade, que foi ins­
crito no Regimento Interno 
aprovado pela Constituinte, dis­
se Covas. 

Diante da observação de um 
repórter de que Lourenço argu­
menta que foi feito um acordo 
com PFL com Ulysses Guima­
rães e que, agora, o PMDB des­
titui seu presidente quando se 
recusa a cumprir o entendimen­
to. Covas disse que o presidente 
do PMDB nunca lhe falou a res­
peito desse acordo. 

O lider do PMDB na Consti­
tuinte informou que vai colocar 
um vice-líder junto a cada sub­
comissão, que pretende esco­
lher um vice-lider na Câmara 
para cada grupo de dez deputa­
dos e que terá cinco senadores e 
seu colégio de vice-lideres. 

O líder na Constituinte apro­
veitou a oportunidade para 
apresentar os dois primeiros 
vice-lideres por ele escolhidos 
— os deputados Euclides Scalco 
e Paulo Macarini — respectiva­
mente do Paraná e de Santa Ca­
tarina. 

Covas mostrou-se surpreso 
com a ameaça do líder do PFL 
de seu partido nâo participar 
dos trabalhos da Constituinte. 
"Acho que todos nós fomos elei­
tos para fazer uma Constitui­
ção. De minha parte, não posso 
julgar como os parlamentares 
do PFL vão exercer os seus 
mandatos de constituintes". 

Acordo pode ser nas comissões 
REJANE OLIVEIRA 

Da Editorla de Política 
Embora o PMDB não abra 

mão da Ia vice-presidência da 
Constituinte, o PFL pode vir a 
receber como compensação 
mais alguns cargos nas comis­
sões constitucionais, segundo-
revelou ontem o líder do PMDB 
na Câmara, deputado Luiz Hen­
rique. O Senador Mário Covas 
também admitiu esta hipótese, 
mas afirmou que não pode ne­
gociar com quem está se recu­
sando até a conversar. 

A despeito da posição de Lou­
renço, que ameaça não partici­
par da mesa nem das comissões 
se a Ia vice ficar com o PMDB, 
vários pefelistas afirmavam on­
tem que esta nâo é uma decisão 
definitiva. Um deles, o deputa­
do José Sarney Filho, após lon­
ga reunião com o líder da Fren­
te Liberal, afirmou que o assun­
to ainda será discutido interna­
mente pela bancada, lembran­
do que em política "nada é irre­
versível". 

Sarney Filho negou que esteja 
atuando como intermediário, 
em nome do pai, na tentativa de 
acordo entre o PMDB e o PFL. 
O governo, contudo, diante da 
ameaça pefelista de romper 
com a Aliança Democrática, 
u*ilizou-se ontem de diferentes 
recursos para tentar o acordo: 
além do filho do presidente, que 
agiu no âmbito do PFL, o depu­
tado Prisco Viana, amigo de 
Sarney, participou de uma reu­
nião com o deputado Ulysses 
Guimarães e o senador Mário 

Covas, para discutir o assunto. 
Para reforçar ainda mais a 

ideia de que o PFL será com­
pensado com mais cargos nas 
comissões, o deputado Miro Tei­
xeira, coordenador do assunto 
no PMDB, admitiu ontem que o 
seu partido terá presidentes em 
apenas quatro dos oito grupos 
temáticos e não cinco em que 
falava até a semana passada. 

Durante o sábado e o domin­
go, o líder Mário Covas mante­
ve sucessivas reuniões para de­
finir a composição das comis­
sões. Ontem encontrou-se com 
os coordenadores das bancadas 
estaduais do seu partido, para 
decidir critérios para a divisão 
dos cargos. 

Segundo o senador Mário Co­
vas, ainda não há nomes defini­
dos para os 18 cargos a que o 
PMDB terá direito, entre presi­
dentes, vice-presidentes e rela­
tores das comissões temáticas. 
Nem mesmo o senador Severo 
Gomes, tido como indicação 
certa para relator da Comissão 
da Ordem Económica. Assegu­
rou o líder peemedebista na 
Constituinte que o preenchi­
mento dos cargos ainda será ob-
jeto de negociações dentro da 
bancada. 

Mas o fato é que o PMDB já 
escolheu as comissões temáti­
cas para as quais pretende indi­
car relator: Ordem Económica. 
Ordem Social. Educação e Or­
ganização dos Poderes, além da 
poderosa Comissão de Sistema­

tização. E fará o presidente das 
demais. 

CANDIDATOS 
Os futuros relatores e presi­

dentes das comissões também 
já começam a aparecer. O se­
nador Severo Gomes será mes­
mo relator do capítulo da Or­
dem Económica, o segundocar-
go mais Importante em disputa. 
O primeiro é o de relator na Co­
missão de Sistematização, pra­
ticamente definido para o depu­
tado Bernardo Cabral. 

O deputado João Hermann 
deve ser relator da Subcomis­
são da Nacionalidade, Sobera­
nia e Relações Internacionais, 
enquanto Miro Teixeira vai pa­
ra a subcomissão de Sistema 
Eleitoral e Partidos Políticos. 
Para a Comissão de Educação, 
serão designados os deputados 
Arthur da Távola ou Hermes 
Zanetti. enquanto a subcomis­
são do Poder Judiciário deve fi­
car para o deputado Francisco 
Amaral. 

Outros cargos praticamente 
definidos: o presidente da Co­
missão do Sistema Tributário 
deverá ser o deputado José Ser­
ra, ficando os deputados Hélio 
Duque. Dirceu Carneiro e Bene­
dito Monteiro com as três sub­
comissões da Ordem Económi­
ca. Cristina Tavares vai para o 
grupo que tratará da área de 
Ciência e Tecnologia e Euclides 
Scalco pode ser relator geral da 
Comissão de Ordem Social. 

Ulysses quer manter a Aliança 
O presidente do PMDB. depu­

tado Ulysses Guimarães, en­
trou ontem em choque com o 
seu lider na Assebléia Nacional 
Constituinte, senador Mário Co­
vas, ao afirmar que é importan­
te o funcionamento da Aliança 
Democrática no trabalho de 
elaboração da nova Constitui­
ção brasileira. 

Ulysses, nesse caso, está com 
o líder do governo na Câmara, 
deputado Carlos SanfAnna, que 
também defende a manutenção 
da Aliança Democrática dentro 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte. Ele não se esquiva de 
afirmar que a preservação da 
Aliança na Constituinte é im­
portante para o governo do pre­
sidente José Sarney. 

E foi exatamente esse pensa­
mento que moveu ontem peças 
fundamentais em torno do sena­
dor Mário Covas e do deputado 
José Lourenço, no sentido de 
evitar um rompimento entre o 
P M D B e o P F L . 

comprometendo-se, especial­
mente na visão do Palácio do 
Planalto, o esquema de susten­
tação política do Governo. 

A situação entre os líderes do 
PMDB e do PFL na Constituiçte 
chegou a tal ponto que o deputa­
do José Lourenço se recusou a 
atender um telefonema do sena­
dor Mário Covas e disse, publi­
camente, que "eu nâo tenho na­
da mais a conversar com ele". 

José Lourenço acusou o 
PMDB de romper acordo já fir­
mado, que lhes daria a Ia vice-
presidência da Constituinte, 
identificando como responsá­
veis pelo impasse os "marxis­
tas do PMDB". 

A resposta do senador Mário 
Covas apenas manteve o nível 
da discussão embora ele argu­
mentasse que não queria discu­
tir com o líder do PFL através 
da imprensa, mas pessoalmen­
te: "Eu já escutei essa conversa 
antes — ela tem estado muito 
presente nos últimos 20 anos". 

Foi para evitar essa inútil tro­
ca de farpas que o deputado 
Ulysses Guimarães reuniu-se 
ontem com o senador Mário Co­
vas, que entrou no gabinete do 
presidente do PMDB acompa­
nhado pelo deputado Prisco 

. Viana, um espécie de porta-voz 
de Sarney junto ao Legislativo. 

Ulysses concorda com Mário 
Covas, quando identifica na 
bancada do PMDB o desejo de 
ficar com a Ia vice-presidência 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte, uma reivindicação do 
PFL. 

Ulysses enfatizou a Mário Co­
vas a importância de que não 
haja um rompimento irre­
versível entre o PMDB e o PFL, 
apesar de concordar que a Ia 

vice-presidência da( mesa da 
Constituinte deve ficar com o 
seu partido, mesmo porque se 
tiver que substituir o presidente 
José Sarney a presidência da 
Assembleia ficará com o Parti­
do da Frente Liberal. 

Sarney Filho (E) nega que seja intermediário do pai, mas negocia com Ulysses um acordo que mantenha a Aliança 

1 A GUERRA PELAS COMISSÕES 
Severo vai 

relatar Ordem 
Económica 

O líder do PMDB na Consti­
tuinte, Mário Covas, declarou 
ontem que se a Comissão da Or­
dem Económica couber ao seu 
partido, "certamente nâo será o 
Partido da Frente Liberal e 
nem ninguém que irá impor ve­
tos às indicações para o cargo 
de relator". Essa foi a reação 
do senador Covas ao ser infor­
mado que o PFL não concorda 
com a possível indicação do se­
nador Severo Gomes (PMDB-
SP) para aquele cargo. 

Já o líder do PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli, rebateu as 
ameaças de Covas, afirmando 
que o seu partido não está preo­
cupado em discutir assuntos 
considerados como de "vare­
jo". "Precisamos — frisou o 
lider do PFL — chegar a um 
acordo em torno de temas mais 
urgentes, como, por exemplo, a 
composição da mesa da Consti­
tuinte". 

Chiarelli assegurou também 
que o PFL não pretende atuar 
durante os trabalhos da elabo­
ração da nova Carta utilizando, 
a priori, o princípio do veto. Dis­
se que se a Comissão da Ordem 
Económica couber ao PMDB, o 
partido escolherá seu represen­
tante. "Não vamos vetar esse 
ou aquele constituinte". 

Aumenta a 
disputa pela 

Ordem Social 
O senador Teotónio Vilela 

(PMDB-AL), filho do ex-
senador Teotónio, o "Menestrel 
das Alagoas", pretende ser o 
presidente ou relator da impor­
tante Comissão da Ordem So­
cial. Esta é uma das comissões 
que está atraindo os peemede-
bistas considerados progressis­
tas, mas do senador Teotónio 
Vilela Filho a referência políti­
ca maior que se tem é a de seu 
pai. E um empresário e ainda 
não teve uma atuação de desta­
que na Constituinte. 

Através de três subcomis­
sões, serão discutidos dentro da 
Ordem Social os direitos dos 
trabalhadores e servidores pú­
blicos, como também a questão 
da saúde, do meio ambiente, a 
problemática das populações 
indígenas, dos negros e das mi­
norias. Até agora, nenhum dos 
partidos definiu quais serão os 
seus representantes nas comis­
sões, há apenas indicações, 
principalmente porque qual­
quer definição passa pela nego­
ciação que está sendo feita en­
tre o PFL e o PMDB. 

O Partido dos Trabalhadores 
irá discutir o assunto amanhã, 
mas os deputados já declara­
ram as suas preferências. A de­
putada Benedita da Silva, que 
entusiasmou o plenário da 
Constituinte com a sua estreia 
na tribuna, quer participar da 
Comissão da Ordem Social. Ou­
tro deputado do PT que deverá 
integrar a comissão é o dirigen­
te sindical Luiz Gushiken, de 
São Paulo. 

O PDS também já fez as suas 
indicações. Como titulares, os 
constituintes Cunha Bueno, Wil-
ma Maia, Osvaldo Bender e 
Adilson Motta. Para suplentes, 
Adauto Pereira, Davi Silva, An­
tónio Salim Curiati e Aécio Bor­
ba. Pelo PTB, deverão partici­
par da Comissão de Ordem So­
cial os constituintes José Elias 
Murad, Mendes Botelho e Fran­
cisco Rossi. 

Sistema de 
Governo tem 
2 candidatos 

O senador José Fogaça (RS) 
e o deputado Egídio Ferreira 
Lima (PE), ambos do PMDB, 
são candidatos a relator de uma 
das comissões mais importan­
tes da Constituinte: a de Organi­
zação dos Poderes e Sistema de 
Governo. Trata-se do grupo que 
definirá questões fundamentais 
para o processo político nacio­
nal mas que, estranhamente, è 
dos menos procurados por cons­
tituintes de todos os partidos. O 

lider peemedebista Mário Co­
vas, por exemplo, precisou fa­
zer veemente apelo aos coorde­
nadores de bancadas para 
preencher todas as vagas de 
que o seu partido dispõe naque­
la comissão. 

Dividida em três subcomis­
sões (do Poder Legislativo; do 
Poder Executivo; e do Poder 
Judiciário e Ministério Públi­
co), a comissão de Organização 
dos Poderes decidirá, entre ou­
tras questões, se o parlamenta­
rismo será ou não instituído no 
Brasil. A ela também caberá fi­
xar a duração do mandato do 
presidente José Sarney. Um dos 
candidatos a relator, o senador 
José Fogaça, defende um man­
dato de quatro anos e um parla­
mentarismo nâo-ortodoxo, te­
ses que deseja ver previamente 
submetidas à convenção nacio­
nal de seu partido. 

PODER EXECUTIVO 
Das três subcomissões, a do 

Poder Executivo tem. até o mo­
mento, apenas um candidato 
conhecido: o pedetista Vivaldo 
Barbosa (RJ). 

Ainda não há candidato co­
nhecido para a subcomissão do 
Legislativo, mas é possível que 
ela termine ficando para quem 
for derrotado na disputa pela 
comissão de Organização dos 
Poderes: o deputado Egídio 
Ferreira Lima ou o senador Jo­
sé Fogaça. 

A subcomissão do Poder Judi­
ciário poderá ser ocupada pelo 
pedetista brasiliense Maurício 
Corrêa, ex-pres iden te da 
OAB/DF. Ele está pleiteando o 
cargo e tem boas chances de 
consegui-lo se tiver o apoio do 
partido (o PDT só terá direito a 
dois relatores e dois presidentes 
de subgrupos). 

A subcomissão do Poder Judi­
ciário terá como principal tare­
fa a agilizaçâo da Justiça brasi­
leira, reconhecidamente lenta. 
Poderá conceder autonomia fi­
nanceira ao Judiciário e criar 
pequenas instâncias para deci­
sões mais rápidas. Outra ideia, 
defendida pelo senador José Fo­
gaça, é a instituição de uma jus­
tiça agrária. >. 

Territórios e 
DF podem ter 
eleição direta 

Eleições diretas nos territó­
rios e no Distrito Federal serão 
seguramente um dos temas da 
Comissão de Organização do 
Estado. Até o fim da tarde de 
ontem, o Distrito Federal tinha 
pelo menos um representante 
assegurado: o deputado Sigma-
ringa Seixas. Mas podia-se dar 
como praticamente certa a in­
clusão de seu colega Francisco 
Carneiro. O PMDB não quis di­
vulgar a relação completa dos 
13 nomes já definidos para esta 
comissão, informando apenas 
três — o senador José Rtcha e o 

deputado Maurício Fruet, am­
bos do Paraná, além de Sigma-
ringa. Como faltavam 21 parla­
mentares para preencher as 34 
vagas do partido, dificilmente a 
preferência de Carneiro deixa­
rá de ser atendida. 

O PDT definirá sua relação 
em reunião hoje, às I8h, e o 
PFL negava-se a fazer indica­
ções por continuar vendo frus­
trada sua pretensão de assumir 
a primeira-vice-presidência da 
Constituinte. Surgindo estas de­
finições, possivelmente o DF 
ganhe outros representantes na 
comissão. "Vou empunhar a 
bandeira da autonomia, defen­
dida pela bancada eleita e por 
mais de 200 candidatos" disse 
Sigmaringa. descartando, po­
rém, de sua parte, propostas co­
mo sentido de criar câmaras de 
vereadores e eleger prefeitos 
nas cidades-satélites. "Seria o 
empobrecimento", ponderou , 
lembrando que a grande parte 
da Já insuficiente arrecadação 
do DF provém do Piano Piloto. 
através do IPTU e do Imposto 
sobre Serviços. 

Garantias do 
cidadão nem 

seduz grandes 
Os dois grandes partidos — 

PMDB e PFL — ainda nâo defi­
niram como vão participar da 
Comissão da Soberania e dos 
Direitos e Garantias do Homem 
e da Mulher, assim como de 
suas três subcomissões (da Na­
cionalidade, da Soberania e das 
Relações Internacionais; dos 
Direitos Políticos, dos Direitos: 

Coletivos e Garantias e dos Di­
reitos e Garantias Individuais), 
previstas no Regimento da 
Constituinte. Apenas o PT, o 
PDT, o PDS e o PTB já têm no­
mes de titulares e suplentes pa­
ra essa Comissão. Mesmo as­
sim é possível haver mudanças 
nos dois primeiros partidos. 
Ainda esta semana serão reali­
zadas reuniões para decidir 
quem vai, definitivamente, pa­
ra qual Comissão. 

No PMDB, que tem direito a 
34 vagas, ao que parece, a Co­
missão da Soberania e dos Di­
reitos e Garantias do Homem e 
da Mulher não despertou muito 
interesse. Segundo o deputado 
Miro Teixeira, ela é uma das 
Comissões em que ainda há va­
gas, ao contrário de outras, nas 
quais sobram constituintes. 
"Qualquer definição só ocorre­
rá nos próximos dias. Vamos fa­
zer um arranjo", disse. 

No PFL, com 15 vagas, tam­
bém já existe uma lista de cons­
tituintes para cada Comissão, 
mas o partido preferiu não 
divulgá-la, em função do impas­
se em torno da eleição da mesa 
da Constituinte. O líder do parti­
do na Câmara, deputado José 
Lourenço, é radical: "Se não 
houver acordo, não vamos indi­
car ninguém para participar 
das Comissões. O PMDB que in-

Uma campanha colorida 
O Congresso Nacional teve 

seus corredores coloridos on­
tem por cartazes azuis e ama­
relos. Era o deputado federal 
Marcelo Cordeiro (PMDB-
BA), entrando ostensivamen­
te na disputa pela primeira se­
cretaria da Constituinte. A 
promoção visual de seu nome 
culmina um trabalho iniciado 
a um mês, com "uma pesqui­
sa" que sondou a receptivida­
de de sua candidatura e durou 
uma semana. As três semanas 
seguintes foram ocupadas por 
contatos com 90 por cento dos 
constituintes do PMDB — con­
versas que, segundo o deputa­
do, consolidaram sua posição. 
Agora, "os cartazes servem 
para manter fresca na memó­
ria de todos sua postulação", 
GXDlíCâ. 

Na reunião em que a banca­
da do PMDB decidirá a quem 
vai dar o cargo de primeiro-
secretârio, Marcelo enfrenta­
rá o deputado José Tavares 
(PR), que não faz campanha 
ostensiva pelo posto. Se per­
der, o parlamentar baiano não 
levará sua candidatura ao ple­
nário — conforme garante, 

acrescentando que Tavares é 
também um ótimo nome para 
o cargo. A candidatura foi lan­
çada também através de uma 
correspondência distribuída, 
na semana passada, a toda a 
bancada, onde Marcelo da sua 
visão da importância da pri­
meira secretaria e apresenta 
uma breve plataforma. 
LUIZ MARQUES 

Cordeiroúnico em campanha 

dique tudo", disse. 
Já o senador Carlos Chiarelli, 

líder do PFL no Senado, menos 
exaltado, garante que está ã es­
pera de um acordo para divul­
gar quem vai participar de qual 
Comissão. O senador, entretan­
to, revelou que há dois senado­
res que pleiteiam vagas na Co­
missão da Soberania e dos Di­
reitos e Garantias do Homem e 
da Mulher. 

Educação se 
destaca entre 
muitos temas 

Bastante diversificada, a Co­
missão de Educação, Cultura, 
Esporte. Comunicação, Ciência 
e Tecnologia, Família, Menor e 
Idoso, está atraindo a atenção 
de um bom número de parla­
mentares. As 34 vagas destina­
das ao PMDB foram preenchi­
das sem a necessidade de rema-
nejamento com as demais co-
missões. O tema mais atraente 
deverá ser a educação, devendo 
provocar um acirrado confron­
to entre representantes de pro­
fessores e proprietários de esco­
las particulares. 

O PFL — segundo bancada da 
Constituinte — ainda não defi­
niu a composição da chamada 
"Comissão de Educação", mas 
os demais partidos já fizeram 
suas indicações. O PDS terá Ar-
nold Fioravante (SP), Francis­
co Diógenes (AC), Aécio Borba 
(CE) e António Curiati. O PDT 
indicou apenas um representan­
te, Chico Humberto (MG), mes­
mo contando com uma bancada 
de 24 constituintes. Com uma 
bancada menor — apenas 14 
constituintes — o PT indicou 
dois nomes para esta comissão: 
OUvio Dutra (RS) e Florestan 
Fernandes (SP). O PTB terá 
três deputados na comissão: Jo­
sé Elias Moreira (MS), Roberto 
Augusto Lopes (RO), e Sólon 
dos Reis (SP). 

Pelo menos nos pequenos, e 
médios partidos, a comissão 
não conta com parlamentares 
de maior expressão, mas ainda 
falta a definição dos nomes dó 
PMDB e do PFL. Um dos maio, 
res destaques deverá ser o*dej 

p u t a d o H e r m e s Z a n e t t i 
(PMDB-RS). presidente do 
CPERS (Centro de Professore^ 
do Rio Grande do Sul) entre 75 e 
79 e presidente da CPB (ConfeJ 

deração dos Professores >.dó 
Brasil) de 79 a 85. Candidato à 
presidência da comissão, ele já 
prevê grandes debates entre 
seus integrantes, principalmen-' 
te na Subcomissão de Educa:, 
çâo. Cultura e Esportes. 

O papel dos'^l 
militares é 

tema polemico j 
Voto distrital, liberdade pàrf 

tidária. salvaguardas, atribui* 
ções das Forças Armadas, qúo; 
rum para alterações na ConstU 
tuição: estes temas deverão 
predominar nos debates da>Çot 
missão da Organização Eleito­
ral, Partidária e Garantias das 
Instituições. Entre os cândida! 
tos à Comissão estão o senador 
Jarbas Passarinho (PDS-PÂ)! 
coronel da reserva, e o deputa* 
do José Genoino (PT-SP), êx* 
guerrilheiro. • J 

O vice-líder do PMDB, depui 
tado Miro Teixeira (RJ), é Can» 
didato a relator da Subcomissão] 
do Sistema Eleitoral e Partidos 
Políticos, e defende a introdu1 

çâo do voto distrital misto, a iní 
dependência financeira e admi­
nistrativa da Justiça Eleitoral é 
ampla liberdade partidária.; • , 

t 

Uma outra subcomissão tra-. 
tara de Defesa do Estado, da • 
Sociedade e de sua Segurança! 
E nela que se discutirá o papel 
das Forças Armadas, que, se-j 
gundo Miro Teixeira, r". > deva 
se estender à ordem interna: • 

— Nâo imagino as Forças Ar­
madas se desgastando nessa 
atribuição de intervir na ordem 
interna, que é uma questão de! 
polícia. Os militares devem de­
fender o País de agressões èx-
ternas, e podem ser chamados a 
socorrer as populações em si-̂  
tuações de calamidade. 


